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Hiperligações

 A propriedade mais importante dos documentos 
html é a possibilidade de fazer hiperligações

 Para isso usa-se a tag <a> </a> (de anchor)

 Dentro da tag de abertura devemos especificar 
o destino do link. Este destino será introduzido 
sob a forma do atributo href

 A sintaxe geral de um link:

<a href="destino">conteúdo</a> 
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Hiperligações

<a href="destino">conteúdo</a>

 Sendo o conteúdo um texto ou uma imagem. É 
a parte da página que se colocará ativa e onde 
deveremos clicar para acessar ao link

 E o destino por sua vez, será uma página, um 
correio eletrônico ou um arquivo
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Hiperligações

 Em função do destino, os links são 
classicamente agrupados da seguinte forma:

 Links internos: os que se dirigem a outras partes dentro 
da mesma página

 Links locais: os que se dirigem a outras páginas do 
mesmo site web

 Links remotos: os que se dirigem à páginas de outros 
sites web

 Links com endereços de correio: para criar uma 
mensagem de correio dirigido a um endereço

 Links com arquivos: Para que os usuários possam fazer 
download de arquivos
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Links internos

 São os links que apontam a um lugar diferente 
dentro da mesma página

 Este tipo de link é essencialmente utilizado em 
páginas onde o acesso aos conteúdos pode ser 
prejudicado devido ao grande tamanho da 
mesma

 Mediante estes links, podemos oferecer aos 
visitantes a possibilidade de acessar 
rapidamente ao início e ao final da página, ou 
também a diferentes parágrafos ou seções
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Links internos

 Para criar um link deste tipo é necessário, além 
do link origem propriamente dito, um segundo 
link que será colocado no destino

 Exemplo:

 Suponhamos que queremos criar um link que 
aponte ao final da página. O primeiro a fazer 
será colocar nosso link origem:

<a href="#abaixo">Ir abaixo</a>
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Links internos

 Como pode ser visto, o conteúdo do link é o 
texto "Ir abaixo" e o destino, abaixo, é um ponto 
da mesma página que ainda não foi definido

 Atenção ao símbolo #  é ele quem especifica 
ao navegador que o link aponta a uma seção 
particular

 Em segundo lugar, temos que criar um link no 
destino:

<a name="abaixo"></a>
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Links internos

 Na verdade, estes links, mesmo sendo úteis, 
não são os mais utilizados

 A tendência geral é a de criar páginas 
(arquivos) independentes com tamanhos mais 
reduzidos linkados entre eles por links locais

 Desta forma, evitamos o excesso de tempo de 
carregamento de um arquivo e a introdução de 
excesso de informação que possa desviar a 
atenção do usuário
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Links internos

 Uma aplicação corrente destes links consiste 
em colocar um pequeno índice ao princípio de 
nosso documento onde introduzimos links 
origem às diferentes seções

 Paralelamente, ao final de cada seção 
introduzimos um link que aponta ao índice de 
forma que possamos guiar o navegante na 
busca da informação útil para ele
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EXERCÍCIO 1

 Construir uma página que contenha links 
internos. Seguir o modelo do wikipedia:

 http://pt.wikipedia.org/wiki/Html
 Não copiar o código fonte da página, apenas 

as informações do texto
 Criar apenas os links internos
 Seguir a formatação dos exemplos a seguir
 Salve o arquivo como texto­html.html

http://pt.wikipedia.org/wiki/Html
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EXERCÍCIO 1
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EXERCÍCIO 1
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EXERCÍCIO 1
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Links locais

 Para criar este tipo de links, temos que criar 
uma tag da seguinte forma:

<a href="arquivo.html">conteúdo</a>

 Por regra geral, para uma melhor organização, 
os sites costumam estar ordenados por 
diretórios. Estes diretórios costumam conter 
diferentes seções da página, imagens, áudios...

 É por isso que em muitos casos não nos será 
válido especificar o nome do arquivo, e sim, o 
diretório onde nosso arquivo.html está alojado.
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Links locais

 Estrutura de diretórios:

 Para fazer um link desde index.html para yyy.html:

<a href="secao1/paginas/yyy.html">conteudo</a>

 Para fazer um link desde xxx.html para yyy.html:

<a href="../secao1/paginas/yyy.html">conteudo</a>

 Para fazer um link desde yyy.html para xxx.html:

<a href="../../secao2/xxx.html">conteudo</a>
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Links locais

 Os links locais podem por sua vez já apontar 
mais precisamente a uma seção concreta, ao 
invés da página em geral

 Este tipo de link costuma ser um híbrido de 
interno e local. A sintaxe é deste tipo:

<a href="arquivo.html#secao">conteudo</a>

 Como para os links internos, neste caso temos 
que marcar a seção com outro link do tipo:

<a name="secao"></a>
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EXERCÍCIO 2

 Continuando no arquivo texto­html.html 
criado no exercício 2, criar o link local para a 
palavra SGML

 Para isso crie um outro arquivo html chamado 
texto­sgml.html, formatado como o 
exemplo a seguir
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EXERCÍCIO 2
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EXERCÍCIO 2
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Links remotos

 São os links que se dirigem às páginas que se 
encontram fora do nosso site web, ou seja, 
qualquer outro documento que não faz parte de 
nosso site

 Este tipo de link é muito comum e não 
representa nenhuma dificuldade. Simplesmente 
colocamos no atributo href da tag <a> a URL 
ou endereço da página

<a href=”http://www.google.com.br”>www.google.com.br</a>
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Links remotos

 Somente cabe destacar que todos os endereços web 
(URLs) começam por http:// 

 Não devemos nos esquecer de colocá-lo porque 
senão os links serão tratados como links locais em 
nosso site

 Não temos necessariamente que linkar com uma 
página web com o protocolo HTTP. Também podemos 
acessar recursos através de outros protocolos como o 
FTP. Em tal caso, os endereços dos recursos não 
começarão com http:// e sim por ftp://. 
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EXERCÍCIO 3
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Links a endereços de correio

 Os links a endereços de correio são aqueles 
em que ao clicá-los nos abre uma nova 
mensagem de correio eletrônico dirigido a um 
determinado endereço de mail

 Estes links são muito habituais nas páginas 
web e é a maneira mais rápida de oferecer ao 
visitante uma via para o contato com o 
proprietário da página
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Links a endereços de correio

 Para colocar um link dirigido a um endereço de 
correio colocamos mailto: no atributo href do 
link, seguido do endereço de correio ao qual se 
deve dirigir o link

<a href="mailto:contato@gmail.com">contato@gmail.com</a>
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EXERCÍCIO 4
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Links com arquivos

 O mecanismo é o mesmo que conhecemos nos 
links locais e nos remotos, com a única 
particularidade de que em vez de estar 
dirigidos para uma página web, está dirigido 
para um arquivo de outro tipo

 Se queremos linkar com um arquivo arquivo.zip 
que se encontra no mesmo diretório que a 
página, escreveríamos um link assim:

<a href="arquivo.zip">Baixar arquivo.zip</a>
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EXERCÍCIO 5
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